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Gráfico 1 - Variação (%) do volume de serviços 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados 

 

Tabela 1 - Variação (%) do volume de 

Serviços prestados às famílias 

Serviços de alojamento e alimentação

Outros serviços prestados às famílias

Serviços de informação e comunicação

Serviços de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC)

Serviços audiovisuais, de edição e agências de notícias

Serviços profissionais, administrativos e 

Serviços técnico-profissionais

Serviços administrativos e complementares

Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio

Transporte terrestre 

Transporte aquaviário 

Transporte aéreo 

Armazenagem, serviços auxiliares aos transportes e correio

Outros serviços 

Total  
Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados 
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Variação (%) do volume de serviços em 2017 - Brasil e estados selecionados

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE. 

volume de serviços, atividades e subatividades em 2017  

Atividades e subatividades 

 

Serviços de alojamento e alimentação 

serviços prestados às famílias 

Serviços de informação e comunicação 

Serviços de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) 

Serviços audiovisuais, de edição e agências de notícias 

Serviços profissionais, administrativos e complementares 

profissionais 

Serviços administrativos e complementares 

Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio 

Armazenagem, serviços auxiliares aos transportes e correio 

Fonte: Elaborado pelo BNB/ETENE, com dados do IBGE.  
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